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AGENDA

IX Congresso Brasileiro de Epidemiologia
7 a 10 de setembro
Local: Centro de Convenções de
Vitória - ES
Informações: (27) 3345-0921
E-mail: congresso.epidemiologia@abrasco.org.br
www.epiabrasco.com.br

12º Congresso Brasileiro de Videocirurgia – 
SOBRACIL 2014
24 a 27 de setembro de 2014
Local: CentroSul, Florianópolis - SC
Informações: (21) 2215-4476 
www.sobracil.org.br/congresso

69º Congresso da Sociedade
Brasileira de Dermatologia
27 a 30 de setembro de 2014
Local: Centro de Convenções de Pernambuco,
Recife – PE
Informações: (11) 3865-5354
www.dermatorecife2014.com.br

XXXII Congresso Brasileiro de Cirurgia Pediátrica
27 a 31 de outubro de 2014
Local: Hotel Maksoud Plaza, São Paulo - SP
Informações: (11) 3814-6947
www.cipe.org.br/jubileu-de-ouro-da-cipe-reunira- 
-principais-nomes-da-especialidade

22º Congresso Brasileiro de Perinatologia
19 a 22 de novembro de 2014
Local: Brasília - DF
Informações: (41) 3022-1247
www.perinato2014.com.br

XXVIII Jornada de Obstetrícia e Ginecologia da 
Santa Casa de Misericórdia de São Paulo
5 a 7 de junho
Local: Centro de Convenções Rebouças - SP
Informações: (11) 3515-7880
www.sogesp.com.br

19º Congresso Multidisciplinar em Diabetes
24 a 27 de julho
Local: Universidade Paulista – UNIP - SP
Informações: (11) 5572-6559
E-mail: congresso2014@anad.org.br
www.anad.org.br/congresso

Congresso Brasileiro de
Medicina Intensiva Pediátrica
31 de julho a 2 de agosto
Local: Florianópolis, Costão do Santinho - SC
Informações: (11) 5089-2642
www.amib.org.br/cbmip 

XXI Congresso Brasileiro de Prevenção
da Cegueira e Reabilitação Visual
3 a 6 de setembro
Local: Centro de Convenções de Pernambuco,
Recife – PE
Informações: (81) 3423-1300
E-mail: secretaria1@cbo2014.com.br
www.congressocbo.com.br/cbo2014

XIX Congresso Paulista de
Obstetrícia e Ginecologia
4 a 6 de setembro
Local: Transamérica Expo Center, São Paulo – SP
Informações: (11) 3884-7100
www.sogesp.com.br/congresso/2014
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EDITORIAL 

Estamos relembrando fatos marcantes na vida nacional neste ano de 2014. Indepen-
dente da realização da Copa do Mundo, das tantas denúncias procedentes ou impro-
cedentes envolvendo distintos segmentos da sociedade e vários governos e partidos 
políticos, das eleições gerais do Brasil, das eleições criticadas da CBF, relembramos, 
com tristeza e entusiasmo dois grandes fatos que deixaram profundas marcas na cons-
ciência nacional.

1964 – 1º de Abril, golpe militar depondo o presidente João Goulart – o presiden-
te Jango, constitucionalmente eleito e empossado – e instalando verdadeiro caos no 
País com perseguições desmesuradas, cassações de mandatos e direitos políticos, per-
seguições ideológicas, prisões, torturas, assassinatos. 50 anos de instalação do horror. 
Massacrou-se a iniciativa social de gerações, intimidando os jovens de então e distorcendo 
relevâncias políticas a ponto de inibir iniciativas e sepultar lideranças emergentes.

Existem rumores históricos de que as consequências temporais de uma ditadura se 
fazem sentir pelo dobro do tempo da sua duração. Fomos vilipendiados por 21 anos de 
ditadura. Seus efeitos malévolos poderão perdurar por 42 anos. Ainda nos restam tem-
po futuros de penúria.

1984 – O povo brasileiro vai às ruas com a memorável campanha por eleições diretas em 
todos os níveis, em especial para a Presidência da República na relevante CAMPANHA 
PELAS DIRETAS JÁ!.

Depois de tantos anos de ditadura o Povo brasileiro, em sua autonomia de vontade 
iniciou o basta ao regime de exceção. De fato, memorável. Embora a emenda Dante de 
Oliveira, que alteraria a Constituição Federal vigente com determinação de eleições 
diretas para Presidência da República, tenha sido derrotada no Congresso Nacional 
não se impediu a reconquista deste soberano direito de cidadania.

2014 – 50 anos da instalação dos anos de penúria democrática. 30 anos de mobiliza-
ção popular por direitos consagrados de cidadania. Duas lições. A primeira de banir, 
com todas as forças democráticas qualquer iniciativa de cunho ditatorial. A segunda, 
respeito profundo às iniciativas populares de preservação da cidadania, de mobiliza-
ções lúcidas, objetivas e pacíficas, combatente de toda forma de vandalismo e reveren-
ciando a verdadeira vontade popular.

Aproximamo-nos das eleições diretas em todos os níveis nacionais, exceto municipais. 
Que tenhamos a grandeza democrática de defender nossas ideias, propósitos, progra-
mas, partidos e candidatos no exercício supremo dos cristalinos preceitos democráticos.

Diretoria do Simesp

Grandeza
democrática
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páginas verdes  Zuenir Ventura

“Foi a mobilização mais 
alegre, colorida e bonita 
que o país já assistiu”

Em 2014, completam-se 50 anos do golpe 
militar e 30 anos do Movimento pelas Diretas 
Já!. Qual paralelo o sr. faz sobre esses dois mo-
mentos da história brasileira?

Zuenir Ventura - O golpe militar foi 
um atentado de morte à democracia. Já 
o movimento das Diretas Já! foi a pri-
meira grande tentativa de ressuscitá-la, 
pelo resgate daquilo que a caracteriza: 
o voto popular. Foi a mobilização cívica 
mais alegre, colorida e bonita a que o 
país já assistiu.

Que tipo de sofrimento o golpe militar lhe 
trouxe pessoalmente e à sua família?

Em 64, tivemos que nos esconder e 
fugir - minha mulher e meus dois fi-
lhos pequenos. Em 68, ficamos presos 
por três meses eu e, por um mês, mi-
nha mulher e meu irmão, que tinham 
ido levar roupa para mim na prisão. E 
tudo isso sem pertencer a partido polí-
tico e sem atividade subversiva, a não 
ser uma posição crítica, como profes-
sor e jornalista, em relação à ditadura, 
à censura e à tortura. Era o que bastava 
para colocar qualquer um, por mais 

Adriana Cardoso

O mineiro Zuenir Carlos Ventura, de 82 anos, é um dos mais importantes escritores e jornalistas brasileiros. 

Formado em letras neolatinas pela antiga Faculdade Nacional de Filosofia, hoje Universidade Federal do Rio 

de Janeiro (UFRJ), entrou para o jornalismo entre o fim da década de 50 e início de 60, no jornal Tribuna, 

enquanto estudava no Centro de Formação de Jornalistas, em Paris, onde ingressou com uma bolsa concedida 

pelo governo francês. Trabalhou ainda nas prestigiosas revistas O Cruzeiro e Visão, quando foi preso pelos 

militares, em 1968. Escreveu o best-seller 1968: o Ano que Não Terminou, e Os Anos 60: a Década que Mudou 

Tudo, uma série de reportagens feita para a Editora Abril. Nos anos 80, escreveu para as revistas Isto É e no 

Jornal do Brasil, onde fez reportagens sobre a morte do seringueiro Chico Mendes (1944-1988) que, anos mais 

tarde, rendeu outro livro: Chico Mendes: Crime e Castigo. Participou ativamente do movimento pelas Diretas Já! 

e na criação da ONG Viva Rio, após as chacinas da Candelária e de Vigário Geral, no Rio de Janeiro. 

No início da década de 90, escreveu o livro Cidade Partida, contando experiência vivida na favela Vigário 

Geral. A obra rendeu-lhe o prêmio Jabuti de reportagem. Hoje colunista de O Globo, Zuenir aceitou nos 

conceder esta entrevista por e-mail, por conta de sua agenda atribulada. Com muita simpatia, 

o escritor respondeu a quase todas as perguntas – a maioria de cunho político. Esquivou-se 

de responder somente aquelas para as quais não se sentia habilitado a fazê-lo
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inofensivo que fosse, como no meu 
caso, na condição de ‘inimigo perigoso 
do regime’.

Quando participou do movimento pelas Dire-
tas, o sr. realmente acreditava que aquele era 
um momento chave na história do país?

Acreditávamos, sim, que era um mo-
mento histórico. Mais até: diante daquela 
massa de milhões de pessoas nas ruas, a 
volta da democracia podia tardar, mas era 
inevitável, como foi. A derrota da emenda 
Dante de Oliveira representou um baque 
forte, é verdade, mas não era difícil prever 

a irreversibilidade da redemocratização. 
A História estava do nosso lado.

Num artigo publicado no jornal O Globo, o sr. 
compara o movimento pelas Diretas com os 
‘rolezinhos’ (reunião de jovens da periferia 
em locais públicos, como shoppings centers). 
Quais as similaridades entre ambos?

À medida que as memoráveis mani-
festações de junho de 2013 foram sen-
do deturpadas, com a infiltração de 
vândalos e bandidos, eu senti sauda-
des das Diretas Já!. E expressei meu de-
sejo de que elas servissem de exemplo, 

Divulgação
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siasmado da opinião pública, que está 
sendo substituído pelo medo’. Naquele 
momento, parecia uma previsão pessi-
mista porque os protestos ainda arras-
tavam milhões de pessoas por todo o 
país. Mas não precisou muito tempo 
para se esvaziarem de povo. Restaram 
os baderneiros.

Como o sr. recebeu a vitória de Lula, um ex-
metalúrgico, e de Dilma, ex-guerrilheira e a 
primeira mulher presidenta do país? Qual a 
sua opinião sobre a forma como ela conduz 
a política nacional, tendo em vista o recente 
'fla x flu' entre governo e PMDB?

A vitória de um ex-metalúrgico foi 
um fato histórico, como já tinha sido a 
eleição de um ex-sociólogo, depois de 
tantos generais ditadores. Ter tido FHC 
e Lula como presidentes na transição 
pós-ditadura foi um privilégio para o 
país. Votei sempre em Lula e, embora 
sem partido, eu nutria pelo PT uma 
grande simpatia, por seu rigor ético. 
Dizia para os amigos: ‘Veja esses es-
cândalos, não há um petista metido ne-
les’. A partir de 2005, tudo mudou: o 
‘partido da ética’ virou o ‘partido do 
mensalão’. De diferente, que tinha vin-
do para mudar os (maus) costumes po-
líticos, se transformou em igual, do ‘se 
todo mundo faz’... Quanto à Dilma, a 
importância simbólica de sua eleição 
está mais no fato inédito de sua condi-
ção de mulher, do que na de ex-terro-
rista, uma posição corajosa, respeitá-
vel, mas inteiramente equivocada. Tal-
vez o maior problema do seu governo, 
que tem sido bem avaliado pela opi-
nião pública, sejam as más compa-
nhias. Ela esperava o que da aliança 
com o PMDB? Bom comportamento? 
Honestidade? Fidelidade? Decência?

Os trabalhos da Comissão da Verdade estão 
trazendo à luz fatos nebulosos da história 

não por saudosismo, mas porque eram 
um modelo testado. No dia 22 daquele 
mês, escrevi em minha coluna no Globo: 
‘Se nada for feito com rigor para impe-
dir a infiltração dos vândalos nas ma-
nifestações, o movimento vai perder o 
que havia conquistado: o apoio entu-

Divulgação
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brasileira durante o golpe militar, entre os 
quais destaca-se o desaparecimento do ex-
deputado Rubens Paiva. Por outro lado, há 
aqueles que criticam a morosidade dos tra-
balhos da comissão. Pessoalmente, como vê 
esse processo?

Em comparação com outros países 
que sofreram ditaduras, como a Argen-
tina, por exemplo, que já condenou 
torturadores à cadeia, a nossa Comis-
são da Verdade veio tarde. Mas está fa-
zendo o seu trabalho. Graças a ela, mas 
também à imprensa, o público esta to-
mando conhecimento do horror que se 
escondia nos porões militares, revela-
do agora não só pelas vítimas, mas até 
pelos próprios algozes. São casos de 
‘desaparecidos’ que de fato foram as-
sassinados, como o ex-deputado Ru-
bens Paiva. É a descoberta de masmor-
ras como a Casa da Morte, de Petrópo-
lis, onde os presos eram barbaramente 
torturados, quando não mortos. São 
confissões como as de um tenente-mé-
dico afirmando que o paciente que 
atendeu morreu em consequência de 
torturas sofridas na prisão. São, enfim, 
episódios desonrosos, cuja memória as 
Forças Armadas, há meio século, vêm 
tentando apagar.

Desde o ano passado, várias cidades do 
país foram e continuam sendo palcos de 
protestos por razões variadas, com a pe-
culiaridade do surgimento de movimentos 
apolíticos e com apelo anárquico. Há quem 
defenda até a volta dos militares ao poder 
(vide a nova versão da Marcha da Famí-
lia com Deus pela Liberdade, que foi o es-
topim para o golpe de 64). O que deu na 
sociedade brasileira?

Sempre houve na sociedade quem de-
fendesse a volta dos militares ao poder. 
São as chamadas ‘viúvas da ditadura’. É 
um direito que lhes concede a democra-
cia. A ironia é que eles protestam pela 

volta de um regime 
que não admitia pro-
testos. Eles querem 
usar a democracia 
para acabar com a 
democracia. Não se 
sabe a extensão des-
sa tendência ou incli-
nação. Não sei nem 
se os atuais repre-
sentantes das Forças 
Armadas, que não 
têm nada a ver com os desmandos e 
atrocidades cometidos por seus distan-
tes predecessores, desejam mesmo a vol-
ta dos militares. É discutível.

Um jovem acusado de roubo foi amarra-
do num poste no Rio de Janeiro num claro 
exemplo de ‘justiça feita com as próprias 
mãos’. Houve outros casos parecidos no país, 
fora as agressões contra negros e, especial-
mente, homossexuais que temos presencia-
do. O quanto esses episódios dizem sobre 
nós mesmos?

Esse é o lado sombrio, bárbaro da 
nossa sociedade, que se manifesta por 
intermédio de surtos como apoio à tor-
tura, à pena de morte e à prática de 
crueldades como as citadas. Há no Rio 
grupos de jovens que se autodenomi-
nam ‘justiceiros’, capazes de prender 
um ladrão de 15 anos, espancá-lo e 
amarrá-lo a um poste. O pior é que mui-
ta gente boa, alegando a ineficácia da 
polícia, apoia a ‘Lei do Talião’, do olho 
por olho, que vigorou 1700 anos 
antes de Cristo.

O estopim das jornadas de junho do ano pas-
sado foi o aumento no preço das tarifas de 
transporte público em várias cidades brasi-
leiras. Recentemente, a atriz Lucélia Santos 
foi motivo de chacota nas redes sociais ao 
ser fotografada dentro de um ônibus lotado. 
O brasileiro sabe o que quer?

Sempre houve quem 
defendesse a volta 
dos militares. É um 
direito que lhes 
concede a democracia. 
A ironia é que eles 
protestam pela volta 
de um regime que 
não admitia protestos
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Como disse a própria atriz, diante do 
espanto absurdo que sua atitude provo-
cou, aqui é o único lugar em que andar 
em transporte coletivo pode ser consi-
derado politicamente incorreto. Em vez 
de incentivar o exemplo do uso de ôni-
bus e trens por celebridades como artis-
tas, políticos, jogadores de futebol, há 
os que ridicularizam quem resolve ado-
tar esse costume democrático.

Em que momento o sr. acredita que estamos 
na história brasileira? Avançamos nas ques-
tões sociais, como na distribuição de renda 
com programas como o Bolsa Família?

É preciso reconhecer que os governos 
petistas avançaram no plano social, ele-
vando a renda e promovendo a inclusão 
das classes mais pobres. Mas poderiam 
ter feito tudo isso, que é louvável, res-
peitando a ética. Nesse quesito, como se 
sabe, a nota é zero.

Em resposta aos protestos de junho, o gover-
no instituiu o programa Mais Médicos, para 
levar médicos a localidades desassistidas. O 
programa vem sendo alvo de críticas, espe-
cialmente no que se refere à contratação de 
médicos cubanos, cujos salários são inferio-
res aos pagos aos demais profissionais que 
fazem parte do programa. O governo brasi-
leiro errou a mão?

Sem conhecer de perto a questão, mi-
nha opinião pode ser equivocada, mas 

me parece que o go-
verno acertou ao tra-
zer de fora médicos 
que atenderiam a de-
manda de regiões ca-
rentes para aonde os 
nossos não queriam 
ir. O erro, gritante, 
ocorreu no caso dos 
profissionais cubanos, 
que, submetidos às 
leis de seu país, não 

às nossas, recebem salários inferiores 
aos de seus colegas de programa.

Como um dos jornalistas e escritores mais 
importantes do país, como lida com a tecno-
logia, levando-se em conta de que já foi ví-
tima dela quando um site o matou? Acredita 
na tese de que a internet e as redes sociais 
prejudicam a qualidade da informação que 
se veicula nos dias de hoje?

A tecnologia e eu não nos damos bem, 
até porque, como você disse, ela já me 
matou, ou tentou, porque, com a pouca 
credibilidade que tem, ninguém acredi-
tou na minha morte e eu continuo aqui. 
Mas reconheço que a internet veio pra 
ficar e, como em todas as revoluções 
tecnológicas, produz perdas e ganhos. 
Os ganhos são evidentes e não é preciso 
ressaltar: a democratização do acesso à 
informação. Mas entre as perdas está o 
equívoco de que qualquer um pode in-
formar, basta ver e relatar, quando a in-
formação é um processo mais comple-
xo, que depende de apuração, de checa-
gem, de ouvir mais de uma fonte. E que 
existe uma hierarquia do saber: há pes-
soas que sabem mais do que as outras. 
A qualidade da informação que se vei-
cula hoje pela internet é, em geral, de 
baixo nível, exatamente por não respei-
tar as pré-condições citadas.

O sr. é um escritor de prestígio num país 
com poucos leitores. Acha que seria outro 
se estivesse numa nação diferente?

Certamente. Num país de iletrados 
como o nosso – para não falar de analfa-
betos ou semi-analfabetos – nós, escri-
tores, somos um luxo.

Lembro-me de o sr. ter dito uma vez que to-
mou um susto quando fez 60 anos. O susto 
foi menor quando fez 80? Como lida 
com o tempo?

O choque foi só nos 60. Gostei tanto 

A minha relação com 
o tempo é muito 
saudável, porque 
não sou nostálgico, 
não fico olhando 
para trás com 
saudades. Como diz 
Paulinho da Viola, 
‘meu tempo é hoje’
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dos 80, que, se soubesse, teria feito an-
tes. A minha relação com o tempo é 
muito saudável, porque não sou nostál-
gico, não fico olhando para trás com 
saudades. Como diz Paulinho da Viola, 
‘meu tempo é hoje’.

Ainda falando em tempo, o que mudou na 
sua relação com as pessoas? Há ainda espaço 
para o chopinho com os amigos?

Com esse tempo acelerado em que vi-
vemos, tenho menos disponibilidade 
do que gostaria para os amigos - para 
um chopinho, um vinho ou uma cacha-
cinha. Mas vê-los, sempre que posso, é 
para mim um dos prazeres da vida.

Numa entrevista, o sr. também disse que não 
tinha medo da morte, mas do sofrimento. 
Como o sr. enfrentou essa questão quando 
ficou doente? Como cuida da sua saúde hoje?

A notícia de que você está com câncer 

é sempre um trauma, porque a primeira 
coisa que vem à cabeça é a proximidade 
da morte. Mais de 20 anos depois do 
susto, com o problema superado, estou 
muito bem de saúde, graças às minhas 
caminhadas diárias, a uma alimentação 
sem excessos e a uma vocação de nas-
cença para a alegria e a felicidade.

Qual o seu maior estímulo na vida?
Meu estímulo na vida é a própria vida 

que, como cantou Gonzaguinha, ‘é boni-
ta, é bonita e é bonita’. Podia ser melhor, 
é verdade, mas será. E da vida hoje o 
que tenho de melhor são meus netos, 
Alice e Eric. O que eu quero mais?

Alguma obra em gestação?
Há alguma coisa em vista, sim, a en-

comenda de um musical junto com Luis 
Fernando Verissimo e Ziraldo. Mas ain-
da é cedo para falar. 

Elza Fiúza/ABr



País relembra este ano dois de 
seus períodos mais antagônicos: 

os 50 anos do golpe militar, 
que o jogou no limbo, e os 

30 anos do movimento pelas 
Diretas, que o ajudou a sair dele

Brasil 
passado 
a limpo

João Pires/Estadão Conteúdo/AE
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movimento culminou com a deposição 
do então presidente João Goulart, num 
processo que durou de 31 de março a 2 
de abril de 1964. 

Goulart vinha implementando no país 
uma série de reformas de base, com mu-
danças administrativas, agrárias, finan-
ceiras e tributárias, que feriam direta-
mente os interesses da classe média e da 
elite, cujos bens e terras seriam distri-
buídos a fim de tornar a sociedade mais 
justa e igualitária.

Chamado de “Revolução de 1964” ou 
“Contrarrevolução de 1964” pelos mili-
tares, o golpe foi o mais longo período 
de interrupção democrática pelo qual 
passou o Brasil durante a República. Os 
anos de chumbo foram marcados por 
cassação de direitos civis, censura à im-
prensa, repressão violenta de manifesta-
ções populares, assassinatos e torturas.

Não só a brasileira, as ditaduras que as-
solaram outros países da América do Sul, 
como Argentina e Chile, fizeram mais do 
que matar e torturar: dinamitaram as ba-
ses de movimentos sociais antagônicos 
aos regimes, jogando todos os homens na 
superficialidade do pensamento. 

Como descrito na teoria sobre a “Ba-
nalidade do Mal”, da filósofa alemã de 
origem judia, Hannah Arendt, um dos 
focos principais dos regimes totalitá-
rios é anular a individualidade e a es-
pontaneidade de forma que seja elimi-
nada a capacidade humana de iniciar 
algo novo com seus próprios recursos. 
O objetivo dessa destruição é a trans-
formação do homem em um ser supér-
fluo ou, em outras palavras, em “coisa”. 
A partir da “coisificação” do homem, a 
tragédia se instala e o mal se transfor-
ma em algo banal.

2014 é um ano 
de muitos 
s i m b o l i s -

mos para o Brasil. Ao mesmo tempo 
em que se completam 50 anos do gol-
pe militar de 1964, um dos períodos 
mais sombrios da história brasileira e 
que vem sendo passado a limpo pelos 
trabalhos da Comissão da Verdade, co-
memoramos os 30 anos das Diretas Já!, 
movimento que levou milhões de brasi-
leiros às ruas pedindo eleições diretas e 
clamando por democracia. 

Infelizmente, a campanha pelas Dire-
tas só aconteceu porque primeiro hou-
ve o golpe. Por outro lado, felizmente 
ela existiu. Assim, a sociedade brasi-
leira deu o pontapé na construção dos 
alicerces do país que temos hoje. Em-
bora nem o Brasil nem a democracia 
sejam perfeitos, mais do que ninguém, 
aqueles que sofreram nos porões da di-
tadura sabem da importância de se vi-
ver num país livre, onde as diferenças 
políticas, religiosas e de pensamento 
possam conviver juntas sob o manto do 
respeito mútuo. 

A principal característica do pensa-
mento totalitário é trazer em seu bojo a 
narrativa da ameaça aos valores arraiga-
dos na sociedade, basicamente a família, 
o trabalho, a propriedade e a obediência. 
Àquela época, o mundo vivia a polariza-
ção de poderes com a chamada “guerra 
fria” entre Estados Unidos e a ex-União 
Soviética que ameaçava aqueles princí-
pios com a iminente “vermelhização do 
mundo” pelo comunismo. 

Pelo país, começaram a pipocar mani-
festações públicas em resposta à “amea-
ça vermelha”, sob o nome de Marcha da 
Família com Deus pela Liberdade. Esse 

Adriana Cardoso
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Oliveira, que pedia o retorno das elei-
ções diretas para presidente. 

À frente do movimento estavam o de-
putado Ulysses Guimarães (MDB-SP) e o 
então líder sindical metalúrgico e futuro 
presidente da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva. Mas a ação popular ganhou ain-
da mais força com a adesão dos gover-
nadores Franco Montoro (São Paulo), 
Leonel Brizola (Rio) e Tancredo Neves 
(Minas) em meados de 1983.

O médico Elio Fiszbejn era o presi-
dente do Sindicato dos Médicos à épo-
ca e se lembra bem do clima. “A gente 
fez todo um movimento de conscienti-
zação da categoria. Fomos aos locais de 

A reação
Esse processo perdurou por cerca de 20 
anos no Brasil. A insatisfação popular 
foi agravada e eclodiu quando a vida 
das pessoas começou a ser afetada pela 
crise econômica, marcada pela inflação 
alta e arrocho salarial. Cresceu o sen-
timento de que era preciso estabelecer 
uma nova ordem.

Sindicatos, lideranças políticas, orga-
nizações sociais, artistas e toda a sorte 
de gente foram às ruas clamar pela vol-
ta da democracia. De 1983 a 1984, foram 
organizados cerca de 30 comícios para 
defender a aprovação da emenda cons-
titucional do então deputado Dante de 

Os ex-presidentes do Simesp Elio Fiszbejn (abaixo) e Agrimeron 

Cavalcante da Costa (ao lado): conscientização da categoria 

médica para que aderisse à campanha pelas Diretas
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trabalho e mostramos a necessidade de 
todos participarmos. Fomos a muitos 
comícios, inclusive àquele famoso na 
Praça da Sé”, lembra, referindo-se ao co-
mício do dia 25 de janeiro de 1984, que 
levou cerca de 300 mil pessoas ao mar-
co central da cidade e marcou a massifi-
cação da campanha.

Detalhe: a princípio, os principais jor-
nais não deram a menor bola para as Di-
retas (os mesmos jornais que, inclusive, 
apoiaram o golpe) dando-lhe pouquíssi-
mo espaço e sequer existia a capacidade 
de mobilização que as redes sociais pos-
suem hoje. Sendo assim, mobilizar era 
um trabalho de formiguinha.

Fiszbejn participou do movimento 
Renovação Médica, que tirou das mãos 
dos pelegos a direção da entidade. O 
primeiro presidente da Renovação foi 
Agrimeron Cavalcante da Costa (1978 a 
1981) e Fiszbejn foi seu vice. Costa dá a 
tônica do momento vivido àquela época 
no país. “Era muito difícil fazer qualquer 
movimentação sem sermos acompanha-
dos pelos militares. Houve uma greve 
do HC (Hospital das Clínicas) em que 
fomos recebidos à bala pela cavalaria do 
Maluf (Paulo Maluf, governador do Es-
tado de São Paulo de 1979 a 1982 ligado 
aos militares)”, conta. “Nossas reuniões 
eram geralmente clandestinas, na casa 
de um ou de outro, sempre com muito 
cuidado. Aos poucos fomos saindo da 
clandestinidade”, recorda Costa. 

Ele lembra que a entidade participou 
ativamente de todas as manifestações 
e atividades junto a outros sindicatos e 
organismos que serviram de preparação 
para as Diretas. “Naquele momento era 
impossível ter lutas corporativas separa-
damente das lutas democráticas”, frisa.

Um fato em particular marcou Costa. 
No início dos anos 80, uma carta-bom-
ba endereçada ao então presidente da 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) 

no Rio, Eduardo Seabra Fagundes, acabou 
matando a secretária dele, Lyda Monteiro. 
O presidente à época era João Baptista 
Figueiredo (1979 a 1985), o último mili-
tar a comandar o país (aquele que prefe-
ria o cheiro de cavalo ao do povo). “Fica-
mos sabendo de uma lista que incluía os 
nomes das pessoas que seriam vítimas 
de atentados e descobri que o meu esta-
va entre eles”, afirma.

A médica Regina Ribeiro Parizi 
Carvalho participava da Amiamspe 
(Associação Médica do Instituto de 
Assistência Médica ao Servidor Públi-
co Estadual) e lembra do ambiente de 
terror instituído quando os militares 
colocaram um coronel para comandar 
o Iamspe (Instituto de Assistência Mé-
dica ao Servidor Público Estadual). “Foi 
um período marcado por protestos e 
manifestações contra a presença dele. 
Quando ele assumiu, em 1979, eu estava 
no sexto ano da faculdade. Ele mandou 
muitos residentes e sextanistas embo-
ra, proibiu reuniões, conversas, além 
de ter colocado seguranças do Doi-Codi 
(órgão de inteligência e repressão liga-
do ao Exército brasileiro). Piorou muito 
o ambiente para nós”, recorda.

O Iamspe era considerado um foco 
de resistência ao regime e seu corpo era 
tido como muito politizado pelo então 
governador Paulo Maluf. Daí o patrulha-
mento ostensivo das atividades, o que 
fez com que o hospital ganhasse desta-
que nos noticiários pois até os pacientes, 
segundo Regina, sentiam-se acuados. “O 
Dom Paulo Evaristo Arns manifestou-se, 
o Estadão (jornal O Estado de S.Paulo) 
publicou um editorial sobre a situação 
absurda do hospital”, diz. 

Por essas e outras, como bem lembra 
Regina, “o tiro saiu pela culatra”. “Esse 
processo, em vez de diminuir, acirrou 
ainda mais os ânimos na instituição. As 
pessoas que nem participavam tanto da 
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do Anhangabaú, no centro de São Paulo, 
numa das maiores manifestações popu-
lares de que se tem notícia no país. No 
dia 25 daquele mês, Helenita esteve no 
mesmo local com milhares de pessoas 
usando adereço amarelo para acom-
panhar a votação da emenda Dante de 
Oliveira, em Brasília, quando veio o gol-
pe. “Quando vimos que a emenda seria 
rejeitada, foi uma tristeza geral. Muita 
gente chorava de frustração”, recorda. 
A emenda constitucional foi rejeitada 
por 22 votos.

“A emenda Dante de Oliveira teve essa 
característica de ter representado uma 
derrota formal, mas houve uma vitória 
simbólica importante por trás disso. 
O movimento pelas Diretas não foi bem-
sucedido em seu objetivo principal, que 
era trazer de volta as eleições diretas, 
mas trouxe consigo uma mobilização po-
pular sem precedentes na História bra-
sileira”, avalia o professor de Políticas 

vida das entidades acabaram entrando e 
se engajando nesse movimento grande 
que virou as Diretas.”

Além do terror psicológico, Helenita 
Matos Sipahi e o marido, Aytan Miranda 
Sipahi, sofreram o terror físico imposto 
pela ditadura. Além de torturados, ambos 
foram presos: ela dois meses no Dops (De-
partamento de Ordem Política e Social) 
e ele, dois anos no presídio Tiradentes, 
onde hoje fica um museu em São Paulo. 
O crime: opinião. “Nosso trabalho era 
intelectual, de militância política. Nunca 
pegamos em armas”, enfatiza Helenita.

Enquanto estavam presos, os dois filhos 
do casal ficaram sob a guarda de um casal 
de amigos médicos: Eurivaldo e Margari-
da Almeida, que estavam com eles no mo-
mento da prisão, junto com as crianças. 

Helenita ficou oito meses em liberda-
de condicional e tinha de comparecer se-
manalmente ao Dops. “Assumi de novo 
minhas funções como gastroenterologis-
ta no Hospital do Servidor. Mesmo com 
a prisão, nunca deixamos de lutar pelo 
que acreditávamos”, diz.

Inclusive, Helenita e Aytan eram fre-
quentadores assíduos do Spazio Piran-
dello, um bar de intelectuais no baixo 
Augusta onde hoje funciona outro restau-
rante. O espaço, cujos donos eram o artis-
ta plástico Antonio Maschio e o agitador 
cultural Wladimir Soares, foi palco das 
discussões para a organização das Diretas. 

A campanha teve como símbolo a cor 
amarela. A ideia partiu do antigo dono 
da editora Brasiliense, Caio Graco Prado 
(1932-1992), que disse numa entrevista 
ter se inspirado nas manifestações po-
pulares das Filipinas contra o então pre-
sidente Ferdinand Marco.

O segundo golpe
No dia 16 de abril de 1984, o último 
grande comício pelas Diretas reuniu 
cerca de 1,5 milhão de pessoas no Vale 
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Helenita Sipahi (à esq.) foi presa por ter contestado o regime militar. O crime: ter opinião. Regina Parizi (abaixo) 

lembra que a repressão dentro do Hospital do Servidor acirrou ainda mais os ânimos dos médicos

que se seguiram, como o da Constituin-
te, que implementou a Constituição 
de 1988. “A Constituinte foi uma opor-
tunidade única, onde todos os atores 
sociais, como sindicatos, indígenas, 
OAB aproveitaram a chance para fazer 
valer seus direitos.”

Apesar dos problemas que ainda per-
sistem na sociedade brasileira – muitos 
deles frutos daquela época –, é indiscu-
tível que evoluímos, especialmente em 
nossa liberdade de nos manifestarmos 
quando sentimos que algo está errado. E 
as tentativas de ressuscitar recentemen-
te no país a Marcha da Família mostrou 
que, embora ainda exista, esse tipo de 
pensamento está esvaziado no país.

O jornalista e escritor Laurentino 
Gomes, autor do livro 1889, diz que a 
Proclamação da República foi em 1889, 
mas a sua verdadeira fundação ocorreu 
em 1984, quando o povo foi realmente 
às ruas. Difícil não concordar com ele.

Públicas da Universidade Federal do 
ABC, Sérgio Praça.

Ele diz ainda que Tancredo Neves era 
pessimista quanto ao sucesso da emen-
da no Congresso, enquanto Ulysses 
Guimarães era mais esperançoso. 
Tanto que, durante a campanha, fize-
ram um acordo de cavalheiros. “Se as 
Diretas dessem certo, Tancredo apoiaria 
Ulysses como candidato (a presidente). 
Se fosse o contrário, Ulysses o apoiaria 
e foi o que aconteceu”, explica. 

A realidade é que as forças políticas de 
oposição se uniram contra Paulo Maluf, 
candidato dos militares. O resto da his-
tória qualquer brasileiro com mais de 30 
anos se lembra: Tancredo morreu, José 
Sarney, o vice – que, ironicamente, mu-
dou de lado político durante o processo 
–, assumiu e por aí vai.

Praça enfatiza que, além de toda a im-
portância história, o movimento pelas 
Diretas plantou as sementes dos demais 



Em noite de homenagens, Simesp comemora 85 anos e entrega a comenda 
Professor Flamínio Fávero aos médicos Aytan Miranda Sipahi e José Osmar Medina.
A comenda é um reconhecimento da dedicação dos dois médicos ao exercício 
pleno da medicina e de suas atividades como pesquisadores,
professores e também pelo comprometimento social

Compromisso social

Nádia Machado capital paulista, que os médicos Aytan 
Miranda Sipahi e José Osmar Medina de 
Abreu Pestana foram agraciados com a 
comenda Professor Flamínio Fávero.

O médico Aytan Miranda Sipahi, espe-
cialista em gastroenterologia, recebeu a 
homenagem não só por sua competência 
profissional, mas também por sua luta 
contra a opressão da ditadura, tendo for-
te atuação em favor da democracia. Seu 
enorme desprendimento e coragem lhe 
custaram a liberdade. Sendo acusado de 

Em comemoração aos 85 anos de 
atividades, o Sindicato dos Médi-
cos de São Paulo optou por reco-

nhecer o trabalho daqueles que se doam 
para o desenvolvimento de uma medi-
cina mais qualificada e humanizada, 
trabalhando com afinco e comprometi-
mento social, respeitando a sociedade e 
seus cidadãos. E foi numa bela solenida-
de, realizada na noite de 21 de março, na 
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Helenita Matos Sipahi, e sua atuação nos 
estudos da medicina. Emocionou. Conta-
giou os presentes que, em absoluto silên-
cio, acompanharam sua fala. Foi aplaudi-
do com a plateia em pé.

No segundo momento de homena-
gens, o especialista em nefrologia José 
Osmar Medina de Abreu Pestana agra-
deceu pelo reconhecimento ao trabalho 
realizado no Hospital do Rim. Medina 
disse que se sentia gratificado por rece-
ber uma comenda que leva o nome do 
professor Flamínio Fávero, CRM nº 1 do 
estado de São Paulo.

Chefe do maior setor de transplante 
renal do mundo, com mais de 10 mil 
transplantes realizados, Medina desta-
cou em seu discurso que exercer bem a 

violar a lei de segurança nacional, por ter 
ousado contestar o governo ditatorial. 

Com a homenagem, Sipahi diz ter sen-
tido uma sensação de liberdade, a mesma 
liberdade que sentiu ao sair do presídio 
Tiradentes após oito meses de reclusão 
durante os anos de chumbo. “É a mesma 
sensação de liberdade. Uma sensação de 
que toda a minha trajetória só foi possí-
vel porque convivi com pessoas admirá-
veis e com instituições como o Sindicato 
dos Médicos de São Paulo”, reconheceu. 

O gastroenterologista fez um discur-
so poético, rememorando fatos históri-
cos do Brasil, da vida sindical e do forte 
engajamento dos médicos naqueles mo-
mentos. Destacou também seu amor pela 
família, por sua companheira e esposa, 
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medicina nada mais é que a obrigação de 
todo profissional. Salientou, ainda, que o 
trabalho que mais se orgulha em desen-
volver é a tutoria para alunos do progra-
ma de cotas, na qual, segundo ele, os en-
sina mais do que medicina, motivando-os 
a estudar outras línguas, conhecer outras 
culturas para que tenham um crescimen-
to pessoal, algo que extrapole as salas de 
aulas e/ou apenas ter boas notas.

Numa cena inusitada, os alunos de Me-
dina quebraram o protocolo do cerimo-
nial e, ao final do discurso, se juntaram 
ao lado do professor, posando para uma 
foto – uma imagem que celebra o carinho 
e respeito daqueles jovens ao seu mestre, 
uma imagem que nos dá a esperança de 
que novos médicos sigam exemplos tão 
significativos como o de Medina.

Cerimonial recomposto, o deputado 
federal, Arlindo Chinaglia, que já rece-
beu a comenda no ano de 2012, saudou 
os homenageados por seus feitos. “Esse 
prêmio representa os valores recupera-
dos: Medina, por ter se tornado médico 
apesar de sua origem humilde, e Sipahi 
por ter sido preso político”, pontuou. 

O médico
revolucionário

Formado pela Universidade Federal do Ceará em 1965, 
Aytan Miranda Sipahi possui mestrado em gastroente-
rologia pelo Instituto Brasileiro de Estudos e Pesquisas 
de Gastroenterologia, doutorado em gastroenterologia 
clínica pela Universidade de São Paulo e pós-doutorado 
na Universidade de Bologna, na Itália.

Atualmente, é professor e chefe da enfermaria da 
disciplina de gastroenterologia do Hospital das Clí-
nicas da Faculdade de Medicina da USP, além de ser 
o responsável pelo Laboratório de Gastroenterologia 
Clínica e Experimental.

No passado, Sipahi ocupou a presidência do Grupo 
Brasileiro de Estudo e Doença Inflamatória Intestinal. 
Durante sua trajetória profissional, esteve envolvido 
nas mais importantes pesquisas sobre doenças do 
trato intestinal, como Doença de Crohn, Retocolite Ul-
cerativa, Síndromes de Má Absorção e Doença Celíaca.

Alguns desses estudos renderam prêmios. Em 1986, 
o médico também ganhou o Prêmio Lafi da Federação 
Brasileira de Gastroenterologia. Por conta de sua vasta 
experiência em pesquisas, é editor de várias publica-
ções científicas, tanto no Brasil quanto no exterior.

Sipahi também teve participação política bastante 
ativa. Na época de estudante, foi vice-presidente da 
União Estadual dos Estudantes do Ceará, de 1961 a 
1962, e Secretário Geral da União Nacional dos Es-
tudantes, de 1962 a 1963. Nos anos 80, ao lado de 
mais dois amigos, Jorge Abraão (já falecido) e Luis 
Carlos Menezes, redigiu um dos primeiros documen-
tos pedindo as eleições diretas, com o título “Crise e 
governo: eleições Diretas Já!”. 

Lutou pelo movimento da Renovação Médica, no 
fim da década de 70, e foi um dos diretores do Sindi-
cato dos Médicos de São Paulo na segunda gestão do 
movimento Renovação. Ainda no ativismo sindical, 
foi presidente da Associação dos Médicos do Hospital 
das Clínicas. Atualmente, é membro da Câmara de 
Políticas de Saúde Pública do Cremesp.

20

especial  85 anos do Simesp



O deputado também fez referência à 
memória do ex-diretor do Simesp, João 
Paulo Cechinel Souza, falecido em março 
do ano passado, vítima de câncer. China-
glia destacou a fibra de João Paulo na luta 
contra a doença, que não o afastou do 
movimento sindical nem das suas ativi-
dades médicas até a sua partida. “A parti-
cipação de jovens médicos no movimen-
to sindical é muito importante, a exem-
plo do que aconteceu no movimento da 
Renovação Médica”, lembrou.

O presidente do Sindicato, Cid Carva-
lhaes, destacou a relevância nas ações 
sociais dos médicos Sipahi e Medina, mo-
tivo pelos quais foram escolhidos para re-
ceber aquela comenda. “Tanto o professor 
Aytan Sipahi quanto o professor José Os-
mar Medina são homens com uma gran-
de trajetória de vida, de forma brilhante, 
determinada e, acima de tudo, exemplar”.

Os diretores do Sindicato Antonio 
Carlos da Cruz Júnior e Carlos Izzo fize-
ram a entrega da placa e comenda, res-
pectivamente, ao médico Aytan Sipahi. 
Já o professor José Osmar Medina rece-
beu a placa e a comenda das mãos dos di-

Do chão de
fábrica à medicina

José Osmar Medina de Abreu Pestana é professor 
titular na Universidade Federal de São Paulo (Uni-
fesp), mesma instituição na qual se formou em 
1979. É chefe do maior setor de transplante renal do 
mundo, com mais de 10 mil transplantes realizados. 
O médico vem de família humilde, que sempre o in-
centivou a estudar. Iniciou a vida profissional como 
torneiro mecânico. 

Concluiu a residência médica em Nefrologia no 
Hospital São Paulo, em 1983, permanecendo ligado 
à instituição como chefe de plantão do pronto-socorro 
e na liderança do grupo de transplante renal. É pós- 
-doutorado em clínica de transplante renal na 
Cleveland Clinic, nos Estados Unidos, e em transplante 
experimental na Universidade de Oxford, Inglaterra. 

Desde 1990, lidera o programa de transplantes de 
órgãos da Unifesp participando de todo o processo 
de consolidação legal e logística dos programas de 
transplantes de órgãos no Brasil.

Medina presidiu por duas vezes a Associação 
Brasileira de Transplante de Órgãos e a Sociedade 
Latino-Americana de Transplantes e, desde 1996, 
preside o Comitê de Ética em Pesquisa da Unifesp.

Ele também desenvolve trabalhos voluntários 
em diversas comunidades e tem grande interesse 
pela qualidade da graduação médica. Há 10 anos 
desenvolve atividade de tutoria voluntária concen-
trada em alunos admitidos ao curso médico pelo 
sistema de cotas raciais.

Exerce liderança também em pesquisa clínica e ex-
perimental em transplantes, já tendo publicado 251 
manuscritos em periódicos nacionais e internacionais.

Em 2004, foi eleito fellow do Royal College of 
Surgeons da Inglaterra, devido à dimensão da sua 
atividade no transplante de órgãos. Em 2012, Medina 
recebeu o prêmio Joseph Murray, concedido pela Uni-
versidade Harvard, que leva o nome do cirurgião que 
foi Prêmio Nobel de Medicina em 1990, médico que 
realizou o primeiro transplante de um órgão sólido.
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Carvalho, falou sobre a atuação da en-
tidade em benefício da sociedade. “O 
Sindicato tem 85 anos, mas continua 
jovem na defesa daquilo que é impor-
tante para os médicos, para medicina e 
para a população.”

85 anos
Mais de oito décadas de lutas pelos direi-
tos trabalhistas dos médicos, atuando em 
favor da medicina e dos direitos dos ci-
dadãos brasileiros, o Simesp é um idoso 
com espírito de jovem. A entidade opera 
no âmbito político por uma carreira médi-
ca de estado digna, por reajustes salariais 
com ganhos reais, por melhores condições 
de trabalho e atendimento aos usuários. 
O Simesp enfrenta longas batalhas na jus-
tiça contra empregadores públicos e pri-
vados que deixam de cumprir suas obri-
gações, orientando os médicos na melhor 
forma de proceder em cada caso.

O Sindicato esteve à frente da luta pela 
democracia, contra a ditadura (dentro e 
fora do Simesp), pelo SUS... Durante seu 
discurso, o presidente da entidade, Cid 
Carvalhaes, fez referência a um desses 
momentos e explicou que escolheu para 
a festividade usar uma gravata amarela, 
representando a cor símbolo da campa-
nha popular pela aprovação da propos-
ta de emenda Dante de Oliveira Pereira 
de Carvalho, a PEC 5, de 1983, que tinha 
como objetivo restaurar as eleições dire-
tas para a Presidência da República.

Comenda
A comenda leva o nome de um dos maio-
res médicos legistas do Brasil, Flamínio 
Fávero. Professor da Faculdade de Me-
dicina de São Paulo, Fávero teve papel 
fundamental na organização sindical da 
categoria médica no estado paulista. Foi 
um dos fundadores e o primeiro presi-
dente do Simesp e também do Conselho 
Regional de Medicina.

retores Aizenaque Grimaldi de Carvalho 
e Antonio Noel Ribeiro.

Convidados
Representantes de diversas entidades 
prestigiaram a comemoração dos 85 anos 
do Simesp, entre eles Jamil Murad, presi-
dente municipal do PCdoB. “Parabenizo 
todos os colegas que fizeram parte da his-
tória do Sindicato. Nossa entidade congre-
ga e representa o anseio de condições ade-
quadas de trabalho para o médico conse-
guir prestar um bom serviço à população, 
atendendo bem ao usuário”, afirmou.

O presidente da Academia de Medici-
na de São Paulo, Affonso Renato Meira, 
reconhece o Sindicato como instrumen-
to para unir a categoria. “Existe uma de-
monstração de que os médicos querem 
melhorar a saúde dos brasileiros e só 
podemos fazer isso estando juntos nos 
fóruns, mostrando à população que os 
médicos de São Paulo estão dispostos a 
colaborar para a melhoria da saúde.”

O representante da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, Eurípedes Balsanufo 
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especial  85 anos do Simesp

Sipahi e Medina 

foram escolhidos 

para receber a 

comenda pela 

relevância em 

suas ações sociais
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RAIO X notas

Mulheres

Remédios

Nova diretoria da ABMM toma posse

Medicamentos são reajustados em até 5,68%

A Associação Brasileira de Mulhe-
res Médicas (ABMM) – nacional e 
seção São Paulo – realizou no dia 
29 de março a cerimônia de posse 
da nova diretoria. As médicas Mari-
lene Melo, ABMM Nacional, e Ivone 
Meinão, ABMM – São Paulo, estarão 
à frente das entidades.

Na data em questão, também 
houve a palestra: Violência na Atua-
lidade – Violência Contra a Mulher. 
Já que ainda persiste o preconceito 
de gênero, prejudicando as mulhe-
res na vida profissional.

A médica sindicalizada ao Simesp 
Juliana Salles participou do evento. Ela 
destaca que ainda há muito precon-
ceito em relação a mulher. “Para ter 
um salário equivalente ao do homem, 

Remédios com preços regulados 
pelo governo sofreram reajustes, 
desde 31 de março, de até 5,68%. 
Para os remédios de baixa concor-
rência, que somam mais de 40% 
no mercado, o reajuste máximo 
autorizado foi de 1,02%. Medica-
mentos de alta concorrência pode-
rão ser reajustados em até 5,68%, 
mesmo percentual do Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) dos últimos 12 meses.

O índice foi definido pela Câma-
ra de Regulação de Medicamentos 
(CMED) e é menor do que o regis-

a mulher precisa ter um currículo mui-
to mais amplo.  Ela sofre preconceito 
por ter direito à licença-maternidade 
e ter que se afastar do trabalho para 
cuidar dos filhos”, desabafa.  

ABMM
Filiada à Associação Internacional 
de Mulheres Médicas (Medical Wo-
men’s International Association), a 
ABMM busca estimular o acesso da 
mulher às ciências médicas, pro-
mover encontros entre as médicas, 
incentivar a amizade com as profis-
sionais de vários países e apoiar ini-
ciativas contra qualquer discrimina-
ção entre médicos, sejam homens 
ou mulheres, em relação à remune-
ração e carreira profissional.

trado em 2013. No ano passado, 
o reajuste foi de até 6,31%. Os 
novos valores devem ser mantidos 
até março do ano que vem.

A indústria farmacêutica ques-
tionou o aumento alegando que 
não é suficiente para cobrir os 
custos da produção. “A indústria 
farmacêutica continua submeti-
da a fortes pressões de custo e 
não poderá repor integralmente 
o aumento das despesas de pro-
dução”, informou o Sindicato das 
Indústrias Farmacêuticas do Estado 
de São Paulo.

“O ajuste autorizado pode alte-
rar o preço máximo de fábrica, po-
rém, não impacta diretamente no 
valor pago pelo consumidor, uma 
vez que muitas empresas adotam 
descontos na comercialização dos 
produtos”, informou o Ministério 
da Saúde.

Os medicamentos de alta con-
corrência no mercado como fitote-
rápicos e homeopáticos não estão 
sujeitos aos valores determinados 
pela CMED, sendo que seus preços 
podem variar de acordo com a de-
terminação do fabricante.
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SINDICAL Vale do Ribeira

Diretoria do 
Simesp e 
comissão de 
médicos em 
negociação com 
representantes 
do Consaúde 

Greve denuncia
escassez de médicos

presidente da diretoria regional do Vale 
do Ribeira do Sindicato dos Médicos de 
São Paulo (Simesp). 

O movimento grevista foi encerrado 
dia 15 de abril após acordo com o Con-
sórcio Intermunicipal de Saúde do 
Vale do Ribeira (Consaúde) que os mé-
dicos receberiam o pagamento (salá-
rio mais produtividade) sem qualquer 
desconto referente aos dias parados. 
Houve ainda o compromisso, por par-
te dos médicos, de cumprimento das 
metas de atendimentos estabelecidas 
junto à Secretaria de Estado da Saúde, 
que não foram realizadas no período 
da paralisação.

Os médicos do Vale do Ribeira, assim 
como em todo o estado, reclamam da falta 
de um plano de cargos, carreira e salários 
capaz de atrair e manter profissionais 
nas diversas regiões. “Como consequên-
cia, inclusive pelos baixos salários, fal-
tam especialistas. Nem os concursos pú-
blicos conseguem trazer profissionais”, 
esclarece Silva. Em documento redigido 
pela diretoria da regional do Simesp é 
relatado que houve um concurso no ano 
passado, porém o mesmo não conseguiu 
atraiu candidatos. “Das 53 especialidades 
médicas existentes, 21 não estão presen-
tes no Vale do Ribeira”, denuncia o presi-
dente da regional.

A decisão pela greve foi tomada após 
assembleia realizada entre os especia-
listas do Hospital, o diretor presidente 
da diretoria regional do Vale do Ribeira 
do Sindicato dos Médicos de São Paulo 
(Simesp), Antonio Ivam Silva, e repre-
sentantes do Consaúde.

Os médicos do Hospital Regional Leo-
poldo Bevilacqua, do Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência (Samu) e 
do Centro Ambulatorial Regional (CAR) 
de Pariquera-Açu suspenderam a greve 
iniciada no dia 31 de março em defesa 
da qualidade do atendimento. Os profis-
sionais queriam chamar a atenção para a 
escassez de médicos na região. 

De acordo com a pesquisa Demo-
grafia Médica no Estado de São Paulo, 
realizada pelo Conselho Regional de 
Medicina de São Paulo (Cremesp), a re-
gião do Vale do Ribeira tem população 
aproximada de 290 mil e apenas 217 
médicos. “É o menor número de médi-
cos entre todas as regiões do estado: 
0,75 médico para cada mil habitantes”, 
denuncia Antonio Ivam Silva, diretor 

Região tem o menor número de profissionais no 
estado: 0,75 médico para cada mil habitantes
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Beneficência SÃO CAETANO

Simesp vence processo em favor de 200 médicos
O Sindicato dos Médicos de São 
Paulo (Simesp) obteve na justiça 
o pagamento de honorários para 
mais de 200 médicos – entre eles 
35 sociedades médicas (pessoas 
jurídicas) – vinculados ao hospital 
da Sociedade Portuguesa de Bene-
ficência de São Caetano do Sul. No 
processo foi cobrada a dívida que 
havia sido reconhecida pelo em-
pregador perante o Simesp após 
greve e negociações coletivas ocor-

ridas entre os anos 2000 e 2001. 
Apesar de ter reconhecido a dívida, 
a Beneficência resistiu em pagá-la, 
o que motivou o ajuizamento da 
ação de cobrança. 

No curso do processo, que ainda 
estava pendente de recursos, foi 
celebrado acordo judicial estabe-
lecendo o pagamento integral dos 
valores originais, corrigidos mone-
tariamente, em 37 parcelas men-
sais e sucessivas, que começaram 

a ser quitadas em janeiro de 2014. 
“O imóvel onde funciona o hospital 
foi dado como garantia. Após o to-
tal cumprimento do acordo, todas 
as ações judiciais em curso serão 
extintas”, explicou o assessor jurí-
dico do Simesp, Edson Gramuglia.

O Departamento Jurídico da en-
tidade deu entrada nesse processo 
em 2002, quando o Simesp ainda 
representava os médicos da região 
do ABC Paulista.

Dia Mundial da Saúde

Data é marcada por ato contra planos de saúde e ANS
Uma série de atos realizados por en-
tidades médicas de todo o país mar-
caram o Dia Mundial da Saúde, em 
7 de abril. Em São Paulo, foi lançada 
a campanha “Dia Nacional de Pro-
testo contra os Planos de Saúde e a 
ANS”, quando houve interrupção ao 
atendimento dos planos em consul-
tas em consultório (urgência e emer-
gência foram mantidas).

O presidente do Simesp, Cid 
Carvalhaes, lembrou que a ganância 
das operadoras prejudica o trabalho 
do médico e a correta assistência aos 
beneficiários, além de pagarem pre-
ços irrisórios pelas consultas. “Os pla-
nos exploram os pacientes cobrando 
valores exorbitantes e intervêm na 
atividade dos médicos”, avaliou.

Dados do Instituto Brasileiro de De-
fesa do Consumidor (Idec) mostram 
que, entre 2005 e 2013, as operado-
ras reajustaram os planos coletivos 

em até 538,27%, enquanto os pro-
fissionais de medicina, de 2000 até 
hoje, tiveram cerca de 60% de re-
composição para um IPCA (Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo) de 
99,86% no período.

Em 2013, o setor de planos de 

saúde liderou o ranking de queixas 
recebidas pelo Idec pelo segundo 
ano consecutivo. Do total de recla-
mações, as operadoras representa-
ram 26,66% das demandas feitas à 
entidades, volume 6,26 pontos por-
centuais maior em relação a 2012.

Como forma de protesto, médicos suspendem atendimento eletivo
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SINDICAL médicos do estado

Mudanças 
na Carreira 
Médica

Foi sancionada, em 7 de abril, a Lei Com-
plementar 1.239, de 2014, que institui o 
adicional de local de exercício e altera a 
Lei Complementar nº 1.193, de 2013. Para 
atrair profissionais nas regiões periféri-
cas, o governo implantou um Adicional 
de Difícil Acesso (ADA) de 30% em rela-
ção ao salário-base. Esse benefício pode 
chegar a até 35% pela apresentação do 
título de mestrado, 40% pela apresenta-
ção do título de doutorado e 45% pela 
apresentação do título de pós-doutorado, 
sendo que os títulos devem ser reco-
nhecidos pelo Ministério da Educação 
e quando a formação for realizada no 
exterior, deve estar revalidada por uma 
instituição nacional competente.

Porém, é importante frisar que esse 
benefício será aplicado apenas para 
alguns hospitais e da administração 
direta. Até o momento são eles: Guaia-
nazes, São Mateus (zona leste), Taipas 
(zona norte) e Ferraz de Vasconcelos, 
na região metropolitana de São Paulo.

O presidente do Sindicato dos Médicos 
de São Paulo (Simesp), Cid Carvalhaes, 
ressalta que menos de 1% dos médicos 
vinculados ao estado têm esse tipo de for-
mação. E, para agravar a situação, o adi-
cional não se incorpora aos vencimentos 
ou salários e sobre eles não incidirão des-
contos previdenciários. Já o governador 
Geraldo Alckmin defende que “o adicio-
nal também é um estímulo ao aperfeiçoa-
mento profissional do médico”.

Para Carvalhaes, a forma como será 
calculado e pago o ADA não deverá di-
minuir o problema da falta de médicos 
na periferia. “Nossa reivindicação sem-
pre foi acabar com as gratificações pagas 
separadamente e fazer um salário fecha-
do para não termos esse salário-base tão 
baixo. Essa gratificação de 30% não será 
capaz de atrair ninguém para a perife-
ria, onde temos tantos casos de assaltos 
e violência aos médicos”, critica.

O salário-base continua o mesmo: 
R$ 1.140 para 12 horas, R$ 1.900 para 20 ho-
ras e R$ 2.280 para 24 horas, que são soma-
dos a gratificações executivas e ao Prêmio 
de Produtividade Médica (PPM) – valor 
variável a ser pago aos servidores médicos 
com resultado de avaliação de desempe-
nho, no qual são analisadas produtividade, 
assiduidade, resolutividade, responsabili-
dades e eficiência na execução das ativida-
des e qualidade no serviço prestado.

Estão de fora do benefício os médicos 
que trabalham nas unidades hospitala-
res da periferia administradas por orga-
nizações sociais, cerca de 30 em todo o 
estado. A lei não atendeu as principais 
reivindicações do Sindicato, debatidas 
exaustivamente com o governo e seu 
secretário de Saúde, entre elas incorpo-
ração das gratificações ao salário, uma 
vez que não são consideradas no cálculo 
para a aposentadoria.

Com a nova lei, os servidores ativos e 
inativos passarão por enquadramento 

Lei Complementar sancionada pelo governador 
Geraldo Alckmin praticamente não altera 
realidade dos médicos servidores. Salário-base 
continua baixo e adicional por local de trabalho 
e por títulos acadêmicos atendem a número 
irrisório de profissionais

Nádia Machado
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Entidades negociaram exaustivamente mudanças na lei com o governo, porém, as solicitações não foram atendidas

automático com base no tempo de servi-
ço, excluindo a necessidade de avaliação 
de desempenho, como estava anterior-
mente: médico I (até 10 anos de serviço 
público), médico II (mais de 10 anos até 
20 anos) e médico III (acima de 20 anos). 
Com isto, receberão a mais R$ 133 e R$ 
275, respectivamente.

O texto também define as funções de 
chefia como Diretor Técnico de Saúde I 
a III, Supervisor de Equipe Técnica de 
Saúde, Chefe de Saúde II e Encarregado 
de Saúde II.

Problemas continuam
O governo propagandeia que os médi-
cos podem chegar a um salário de R$ 
17,7 mil. É mais um engodo. Para atingir 
esse valor é preciso estar na classe III, 
com jornada integral de trabalho – são 
40 horas semanais, vedado de qualquer 
outra atividade remunerada, salvo as ex-
ceções legais –, receber o teto do PPM, 
além de outras gratificações, trabalhar 
em unidades de saúde periféricas e ter 
título de pós-doutorado.

Ainda não existem médicos cumprin-
do a jornada integral. Serão reservados 
até 625 cargos de médicos dos já existen-
tes no quadro da Secretaria Estadual da 
Saúde e até 10% nos quadros das autar-
quias vinculadas. Esses cargos/funções 
ainda serão concursados/designados.

Já o Simesp alerta que a medida não 
satisfaz as solicitações dos profissionais 
que estão há muitos anos no Estado. 
“O resultado é insatisfatório, foram pou-
cas mudanças, um avanço tímido. Inclu-
sive pelo fato dos aposentados terem fi-
cado de fora da lei”, afirma o presidente 
do Sindicato, Cid Carvalhaes.

Segundo o diretor do Simesp, Otelo 
Chino Júnior, que participou das nego-
ciações com o governo, um dos pontos 
discutidos foi o enquadramento auto-
mático dos médicos aposentados no ní-
vel III. “Este item, inclusive, foi discu-
tido com o secretário da Saúde, David 
Uip, em reunião no dia 14 de março, o 
qual se comprometeu analisar a ques-
tão. Porém, acabou não sendo incluído 
na nova lei”.
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SINDICAL PMSP

Médicos avaliam 
proposta municipal

apresentou o estudo, com gráficos, de-
monstrando as projeções para a reestru-
turação salarial até o ano de 2016 para 
jornadas de 20, 24, 36 e 40 horas sema-
nais. Para jornada de 20 horas, por exem-
plo, o médico enquadrado na categoria 
ESM17 (veja tabela ao lado) receberia 
neste ano, R$ 9.830,74. Em 2015 iria para 
R$ 10.014,39 e em 2016, R$ 10.201,48.

Uma das principais propostas é a in-
corporação das gratificações por meio 
de subsídio, compondo um salário. Para 
o presidente do Simesp, Cid Carvalhaes, 
essa é uma medida positiva. “Sabemos 
que as gratificações não são levadas em 
consideração quando dos afastamentos, 
nem para pagamento de 13°, férias e apo-
sentadoria”, explica.

Após muita reflexão, a assembleia su-
geriu quatro alterações ao projeto. Eles 
querem o piso nacional dos médicos no 
valor de R$ 10.991,19; que os benefícios 
de reajuste sejam estendidos aos apo-
sentados; que o médico em final de car-
reira, com 20 anos ou mais, tenha uma 
regra de transição específica para atin-
gir o ESM17 da propositura atual; além de 
reajustes salariais anuais respeitando-se, 
no mínimo, os índices inflacionários.

A proposta da prefeitura foi apresen-
tada aos diversos sindicatos no dia 20 
de março durante reunião com o secre-
tário municipal de Saúde, José de Filippi 
Júnior, da qual participaram o presiden-
te do Simesp, Cid Carvalhaes, e os dire-
tores Graça Souto e Carlos Izzo.

Na noite de 16 de abril, os médicos da 
prefeitura de São Paulo participaram de 
assembleia, na sede do Sindicato, para 
esclarecimentos a respeito da oferta do 
governo municipal para a campanha sa-
larial. Foram quinze meses de exausti-
vas negociações que se deram por meio 
das mesas temática e central do Sistema 
de Negociação Permanente (Sinp), com 
representação do diretor do Simesp, 
Antonio Carlos Cruz.

O assessor da Secretaria Municipal 
da Saúde, Eurípedes Balsanufo Carvalho, 

Categoria apresenta quatro sugestões de alterações ao projeto apresentado pela prefeitura

Especialista em saúde – médico

20h

Referência 2014 2015 2016
ESM1 5.040,00 5.499,09 6.000,00

ESM2 5.266,80 5.746,55 6.270,00

ESM3 5.424,80 5.918,95 6.458,10

ESM4 5.587,55 6.096,51 6.651,84 

ESM5 5.755,17 6.279,41 6.851,40

ESM6 6.014,16 6.561,98 7.159,71 

ESM7 6.194,58 6.758,84 7.374,50

ESM8 6.380,42 6.961,61 7.595,74

ESM9 6.571,83 7.170,46 7.823,61

ESM10 7.229,02 7.632,41 8.058,32

ESM11 7.662,76 8.032,91 8.420,94

ESM12 8.199,15 8.433,02 8.673,57 

ESM13 8.609,11 8.769,94 8.933,78

ESM14 8.867,38 9.033,04 9.201,79

ESM15 9.266,41 9.439,52 9.615,87

ESM16 9.544,40 9.722,71 9.904,35

ESM17 9.830,74 10.014,39 10.201,48
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O Simesp é a sua defesa
A luta implacável dos direitos dos médicos é papel do Sindicato. 
Infelizmente, sabemos que muitos locais de trabalho exploram a mão 
de obra médica. Isso não deve acontecer! Fortaleça nossa categoria 
fazendo parte dessa equipe! Associando-se ao Simesp, você amplia 
suas conquistas. Confira alguns benefícios oferecidos pelo Sindicato:

•	 Fortalecimento das lutas políticas dos médicos
•	 Maior organização nos locais de trabalho
•	 Centro de Informação ao Médico. Equipe sempre pronta
	 para atendê-lo e esclarecer dúvidas
•	 Jurídico. Departamento estruturado e informatizado para
	 oferecer um ótimo atendimento
•	 Imprensa. Fique por dentro das notícias por meio da revista DR!
	 e do nosso informativo eletrônico, a Carta Semanal
•	 Gráfica. Qualidade e preço baixo
•	 Convênios. O Simesp firmou convênios com empresas,
	 hotéis etc. Há descontos para sócios

POR QUE SINDICALIZAR-SE ?

Trabalho de qualidade e preços 
abaixo do mercado. Para con-
tratar nossos serviços, entre em 
contato com o impressor respon-
sável, Luís Brandão, pelo tele-
fone (11) 3292-9147. Compare 
nossos preços:

Receituário comum ½ ofício
(21 x 15,5 cm)
Unidades                      Valor
500.............................. 85,00
1000............................ 110,00
2000............................ 150,00
5000............................ 270,00
10.000......................... 400,00

Receita Azul – notificação
(8,5 x 25 cm)
Unidades                      Valor
250.............................. 110,00
500.............................. 140,00
1000............................ 190,00
1.500........................... 220,00
2.000........................... 280,00

Receituários
(medida A4 - 21 x 29,7 cm)
Unidades                       Valor
500............................... 100,00
1000............................. 160,00
2000............................. 230,00
3000............................. 270,00
5000............................. 370,00

Cartão de visita (5,5 x 9,5 cm)
Unidades                      Valor
200.............................. 40,00
500.............................. 55,00
1000............................ 80,00

Envelope ofício (11,4 x 22,9)
Unidades                      Valor
500.............................. 120,00
1000............................ 180,00
2000............................ 270,00

Gráfica 
do Simesp

Ação ganha

Beneficiado não comparece
para receber

Quase 450 médicos já receberam 
valores da ação coletiva movida 
pelo Simesp contra a Prefeitura 
de São Paulo, referente a reajus-
tes salariais não pagos no perío-
do de 1995 a 2000. O Sindicato 
ainda aguarda o comparecimento 
de aproximadamente 170 asso-
ciados beneficiados no primeiro 
lote de pagamentos.

O Simesp enviou comunicado 
aos contemplados na ação, mas 
não conseguiu contatar parte deles. 

Se você era associado ao Sindicato 
naquele período e não recebeu ne-
nhuma notificação, entre em con-
tato com nosso Departamento Ju-
rídico para confirmar se seu nome 
consta no processo.

No total, a causa beneficia 2 mil 
médicos servidores e ex-servidores 
do município associados ao Sin-
dicato à época em que a ação foi 
movida, em 1995. O primeiro lote, 
liberado por mandado de seguran-
ça, foi no valor de R$ 25 milhões.



Escrito em letra
de médico

Uma coletânea de textos escritos pelo neu-
rocirurgião Júlio Pereira, durante a facul-
dade de medicina na Universidade Federal 
da Bahia (UFBA) e em seus quatro anos na 
residência de neurologia na Santa Casa de 
Belo Horizonte, resultou no livro Escrito em 
letra de médico.

O autor define a obra como “recortes de 
pensamentos”. Pereira transformou em textos 

suas impressões, experiências e histórias 
vivenciadas. “Nem sempre conseguimos 
nos expressar dentro de um hospital, ain-
da mais quando há doentes graves, não há 
tempo”, explica.

O médico conta que achava curiosas as 
perguntas feitas por seus pacientes em rela-
ção às doenças diagnosticadas, já que rara-
mente eram sobre as formas do tratamento. 
Ouvia indagações sobre o motivo de terem 
desenvolvido a doença. “Essas ocasiões me 
faziam refletir. Lembro diversas vezes de 
chegar em casa cansado de um plantão mas 
querendo escrever algo. Às vezes, me vinha 
uma cena inusitada à vista, uma frase ouvi-
da ou caso triste vivenciado.”

Pereira trata sobre a inocência dos pa-
cientes mais humildes, a sua própria vida em 
meio à imensidão do conhecimento a se ad-
quirir e ainda a se desenvolver na medicina. 
Sem muita pretensão, o neurocirurgião foi 
guardando esses relatos, muitos escritos em 
forma de poemas.

O médico possui um blog de neurocirur-
gia www.neurocirurgiabr.com (Neurosurgery 
Blog) e participou da criação de dez aplica-
tivos médicos para iPhone, iPad e Android 
sendo que, em abril de 2013, já tinha sido 
realizado mais de 25 mil downloads dos apli-
cativos. Atualmente, faz Research Fellow em 
Neurocirurgia na Universidade da California 
(UCLA), em Los Angeles.

Escrito em letra de médico
Editora Livrus
76 páginas
R$ 11 (versão digital)
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Deu na imprensa
Nos últimos meses, a imprensa destacou diversos temas envolvendo a saúde: carreira médica
de São Paulo, longa espera para atendimento na rede municipal, entre outros

“A nova lei é um 
avanço, mas não 

irá resolver a falta 
de médicos em regiões 

periféricas”, diz Cid 
Carvalhaes, presidente do 
Sindicato dos Médicos de 

São Paulo
Folha de S. Paulo

“Temos falta 
de compromisso 

com a saúde pública e 
privada. A saúde no país 
não é prioridade. A falta 

de condições dificulta um 
atendimento mais adequado, 

mais condizente com a 
necessidade da população”, 

Cid Carvalhaes
Rede Record

“A reivindicação 
do piso nacional dos 

médicos de 40 horas é de 
R$ 21 mil. Deixamos claro 
para o governador que um 
salário baixo, mesmo com 
gratificações, não atrairia 
ninguém para a periferia”, 

Cid Carvalhaes
O Estado de S. Paulo

“As relações 
de trabalho nas 

organizações sociais de 
saúde, embora tenha o regime 
de CLT, estão muito defasadas 

em relação ao setor privado. As 
condições são precárias e em um 
período de quatro horas é preciso 

atender cerca de 80 pessoas, 
deixando o profissional 

sobrecarregado”, 
Cid Carvalhaes

Diário de São Paulo
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Não é novidade para ninguém que São Paulo carece 
de áreas verdes. Mas, aos poucos, a população vem se 

organizando para dar nova vida às poucas que resistem

Adriana Cardoso | Fotos: Osmar Bustos

Abrace.
a praça!

Praça do Pôr-do-Sol, 

em Pinheiros, zona oeste 

de São Paulo

SOCIEDADE  praças



E
ra uma manhã ensolarada de 
quinta-feira, quase o fim do ve-
rão escaldante que marcou boa 
parte do país este ano, quando 
eu e o fotógrafo Osmar Bustos 
saímos para a missão de encon-

trar praças que atendessem ao objetivo desta 
reportagem: mostrar que, sim, São Paulo pos-
sui alguns quadriláteros de ar puro em meio à 
selva de concreto armado (e desarmado) que 
a cidade se transformou por conta da esma-
gadora especulação imobiliária. Sim, em São 
Paulo é possível comprar um jornal e um san-
duíche, sentar no banco de uma praça com um 
jardim de flores e gozar de alguns momentos 
de paz e relaxamento a qualquer hora do dia 
sem se preocupar com questões de segurança, 
bem à moda europeia.

Quase cinco horas depois de rodarmos pe-
las várias regiões da cidade, o paraíso pare-

cia habitar mais em nossa utopia do que no 
mundo real. Embora a Prefeitura de São Paulo 
estime em mais de 5 mil o número de praças 
na cidade, não alcançamos esses espaços com 
muita facilidade. E, quando nos deparávamos 
com algum, estava sujo, abandonado, sem se-
gurança e mal iluminado na maioria dos ca-
sos. Outros faziam as vezes de moradias para 
sem-teto e usuários de drogas.

Porém, caro leitor, antes que você desista 
de ler esta reportagem achando que é mais do 
mesmo, aviso que tivemos gratas surpresas. 
Há um movimento na cidade, vindo princi-
palmente de moradores, para reavivar esses 
espaços pela ocupação. Afinal, como lembram 
especialistas, ocupar o bem público é essen-
cial para preservá-lo.

Há pouco mais de um ano, o coletivo Ocu-
pe e Abrace nasceu com o objetivo de revi-
talizar a Praça Homero Silva, na Pompéia, 



Caio Faria

zona oeste da capital paulista. O lo-
cal tem um histórico de violência, 
incluindo estupro e assassinato. Os mora-
dores do entorno, que mal se conheciam, 
reuniram-se pela primeira vez com o in-
tuito de cobrar do poder público a revita-
lização do lugar. “A princípio, nosso obje-
tivo era gerar um documento e entregá-lo 
à subprefeitura, mas o que muita gente 
queria mesmo era fazer sem esperar do 
poder público”, conta a arquiteta e design 
Luciana Cury, membro do grupo.

Foi então que nasceu o primeiro festi-
val, realizado em junho do ano passado. 
Carinhosamente, o grupo já chamava o 
local de Praça da Nascente, porque lá bro-
tam as nascentes do Água Preta que desá-
guam no rio Tietê. Agora o nome é oficial.

Os festivais da Nascente tornaram-se 
mais constantes, com música, apresen-

tação teatral, grupos de bikers, meninas 
fazendo tricô, famílias com crianças e 
seus cachorros, gente vendendo cerve-
ja, refrigerante e até uma geladeira bi-
blioteca. Cada vez mais gente foi se en-
gajando e ocupando o lugar e, nas pala-
vras de Luciana, foram “encurralando” 
os usuários de drogas. “Os catadores de 
lixo também foram incorporados ao lu-
gar. Eles até regam a horta comunitária 
que fizemos lá”, brinca.

Uma parceria com o LabVerde, labora-
tório da Faculdade de Arquitetura e Ur-
banismo da Universidade de São Paulo 
(FAU-USP), pretende tirar do papel a re-
vitalização do lugar, dentro de um proje-
to urbanístico que atenda as necessida-
des da comunidade e da cidade.

O mais inusitado, no entanto, aconte-
ceu no ano passado, quando a Praça da 
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Nascente foi palco de um casamento. 
Lucas Maria Souza Lima e Danielle 
Cristine Cavalari, ambos de 25 anos, 
participavam do Ocupe e Abrace. 
Queriam selar a união e, ao mesmo, fa-
zer uma festa de despedida antes de 
partirem para uma temporada em Saint 
Louis, no estado do Missouri, Estados 
Unidos. “Não queríamos algo religioso. 
Na verdade, nunca sonhamos com um 
casamento convencional. Foi quando al-
guém teve a idéia: ‘por que não na praça’? 
Adoramos!”, recorda Danielle.

“Não quisemos presentes. Pedimos 
que cada um desse o que podia”, comple-
ta Lucas. Um DJ que mal conheciam ani-
mou a festa, uma banda também, cada 
um levou um prato e, no fim das con-
tas, os dois gastaram cerca de R$ 800 só 
para comprar as bebidas e flores. Cerca 

de 500 pessoas, convidadas pelas redes 
sociais, participaram da festa, que durou 
das 10h às 20h de um sábado de novem-
bro. A bênção foi dada numa roda pelos 
amigos. “Minha mãe achou meio esquisi-
to no começo... Outras pessoas também, 
mas, depois da festa, tanta gente veio 
falar com a gente, dizer que tudo foi lin-
do... Ficamos muito emocionados!”, lem-
bra Danielle, que hoje peleja com o frio 
lancinante do inverno americano.

Coletivo
Quando avistamos a Praça Novo Mundo, 
no Parque Novo Mundo, zona norte da 
cidade, o que mais nos chamou a aten-
ção foi uma faixa convocando casais in-
teressados a se inscreverem para um ca-
samento comunitário em maio próximo.

Aprazível, embora seu entorno con-
tenha vias por onde transitam muitos 
carros e caminhões, há uma base da Polí-
cia Militar, instalada há sete anos, o que 
faz com que a praça fique cheia à noite. 
Há ainda aparelhos para ginástica, duas 
quadras poliesportivas, mesas de con-
creto para piqueniques, pista de corrida 
e brinquedos para crianças.

O projeto do casamento coletivo par-
tiu do capitão da Polícia Militar Cássio 
Pereira Novaes, quando constatou que 
grande parte das crianças de zero a 
cinco anos de uma Emei (Escola Muni-
cipal de Educação Infantil) da redonde-
za vinha de famílias desestruturadas. 
“Quando fiz a visita (na escola), desco-
bri que 80% delas tinham os pais presos 
e as mães drogadas e/ou prostituídas. 
Somente 10% tinham uma estrutura fa-
miliar sólida”, conta, emendando que a 
praça foi escolhida por ter a base da PM 
e estrutura necessária ao evento.

O projeto nasceu em 2010 e, até hoje, 
232 casais disseram “sim” na praça. Uma 
parceria com o cartório da Vila Maria os 
isenta do pagamento da taxa, de R$ 1,3 mil 

Amigos 

abençoam o 

casal Lucas 

e Danielle, 

na Praça da 

Nascente, zona 

oeste. Na Praça 

Novo Mundo, na 

zona norte, mais 

de 200 casais já 

disseram “sim” 

em cerimônias 

coletivas

35



que com certa frequência faz ginástica e 
caminhadas na praça pela manhã.

Detalhe: durante a presença da re-
portagem, havia três rapazes na quadra 
que começaram a gritar com a reporta-
gem pois não queriam ser fotografados.

Histórico
Para o bem e para o mal, a cidade se trans-
formou e, junto com ela, as praças. Na 
década de 40, esses locais eram essencial-
mente jardins destinados ao convívio da 
comunidade. Mas a falta de planejamen-
to faz com que, hoje, qualquer quadrilá-
tero seja chamado assim. “Nos últimos 
40 anos São Paulo fez uma opção ‘rodo-
viarística urbanística’ dispersa e, ao fazer 
essa opção, assumiu dois riscos: primei-
ro, desqualificar todos os espaços públi-
cos e o sistema público de transporte e, 
segundo, encapsular a sua população. O 
resultado disso é o rompimento grave 
do sentimento de cidadania”, reflete o di-
retor da Faculdade de Arquitetura e Ur-
banismo da Universidade Presbiteriana 
Mackenzie,Valter Caldana.

Agora, aponta o professor, “o paulista-
no chegou no limite de viver num lugar 
que não é um lugar” e, ao atingir a classe 
média, o movimento de recuperação dos 
espaços públicos ganhou notoriedade e 
força. “É um sinal de que as coisas estão 
evoluindo”, diz, frisando que o Plano Di-
retor elaborado pela gestão de Fernando 
Haddad é muito importante no processo 
de repensar a cidade de São Paulo com 
um planejamento mais coerente.

Como mostrado nesta reportagem, 
quando a comunidade se une muitos 
frutos podem ser colhidos para o bem 
comum. A auto-estima retorna, assim 
como o sentimento de pertencimento. 
“Quanto mais você usa a cidade, mais 
você quer que ela seja bem cuidada. 
Como diz aquele ditado, ‘quem ama cui-
da’”, filosofa o professor.

por casal. Para este ano, há 85 vagas e, até 
o dia desta entrevista, em 28 de março, 43 
interessados já haviam se inscrito.

Nascido na periferia da zona sul, o 
capitão quer usar a si mesmo como 
um exemplo para as crianças. “Elas são 
as principais vítimas (da falta de es-
trutura familiar). Quero passar a elas 
esse entusiasmo que sinto, dar a elas a 
oportunidade de ver que é possível (ter 
uma vida melhor).”

Uma das mais tradicionais praças de 
São Paulo, a Silvio Romero, no Tatuapé, 
zona leste, não tem casamento coletivo, 
mas há amigos, a maioria de aposenta-
dos que ocupam as mesas de concreto 
do local para jogar cartas ou dominó.

Áureo da Costa, de 75 anos, morou no 
Brás, região central, por 30 anos, e há 
dois mudou-se para lá. Frequenta a Silvio 
Romero sempre que pode pelas manhãs. 
“Nesse tempo a praça nem piorou nem 
melhorou. Falta limpeza e também há 
mendigos”, reclama.

Mesmo a presença de uma base da PM 
instalada há alguns anos não foi sufi-
ciente para evitar que pequenos furtos 
ocorram no local que, segundo os mora-
dores, é bastante escuro à noite.

A mesma reclamação foi feita por mo-
radores do entorno da Praça Olga Buga-
relli, no Cambuci, região central da cida-
de. O local possui uma academia da ter-
ceira idade com equipamentos e lixeiras 
de coleta seletiva novos, uma quadra e 
gramado até que bem preservado.

O aposentado português Augusto San-
tiago Pereira, de 74 anos, morador há 50 
anos da região, diz que a comunidade fez 
um abaixo-assinado para que a grama e 
algumas árvores fossem podadas, mas 
somente a primeira foi. Também reclama 
da presença de usuários de drogas. “Anti-
gamente era mais tranquilo. De uns tem-
pos para cá houve muitos assaltos de ca-
sas do entorno da praça”, diz, afirmando 
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Saiba mais sobre praças

As gestões das praças de São Paulo são feitas de modo descen-
tralizado pelas subprefeituras, enquanto a Secretaria do Verde 
e Meio Ambiente cuida dos programas Florir, de revitalização 
dos jardins. Outro programa, o Zeladores de Praça, foi encerra-
do no ano passado pelo prefeito Haddad por falta de recursos.
Quem quiser, também pode adotar uma praça. Basta inscre-
ver-se no programa “Adote uma Praça”, da prefeitura (mais 
informações no blog http://subjt.wordpress.com ou no site da 
prefeitura: www.prefeitura.sp.gov.br).
Sobre o coletivo Ocupe e Abrace, mais informações no site: 
http://www.ocupeeabrace.com.br

Na Praça Olga Bulgarelli 

(acima/à esq.), no Cambuci, 

equipamentos novos de 

ginástica e reclamação de 

moradores de assaltos às 

casas do entorno. Na Praça 

Silvio Romero (abaixo), no 

Tatuapé, amigos se reúnem 

para jogar cartas e dominó. 

A Praça Roosevelt (à dir.) 

é uma das preferidas de 

skatistas na cidade para 

a prática do esporte
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SIMESP

Sem rotina

Manuel Rogério Vieira da Silva
Motorista do Simesp

Quem pega uma carona no carro de Rogério, já está acostumado com a 

trilha sonora e seu conhecimento musical. “Meu irmão era apaixonado por 

música e, quando ele morreu, em 1984, passei a gostar de tudo de que 

ele gostava”, conta. As preferências musicais dele são flashback e flash 

house dos anos 80 e 90. Rogério já foi bancário e, desde 2000, arranjou 

o primeiro emprego como motorista numa editora. Depois, foi manobrista 

de prédio e motorista particular de uma conhecida consultora de moda. 

Separado e pai de dois filhos, entrou no Simesp em novembro de 2011. 

“Faço o que gosto. E aqui, especialmente, gosto bastante porque não há 

rotina. Cada dia vou para um lugar diferente”, diz, complementando que, 

além de dirigir bem, um motorista deve sempre prestar atenção no cami-

nho para poder voltar sem se perder.

por dentro

Por melhores condições

Djalma Silva Júnior 
Diretor do Simesp e médico legista

O médico Djalma Silva Júnior é legista, especialista em Anatomopatologia 

e Medicina do Trabalho. Sindicalizou-se após o movimento da Renovação 

Médica, em meados de 1978. Na época, era médico do Hospital do Servidor 

Público de São Paulo (Iamspe) e sua participação na Associação dos Médicos 

o motivou a entrar na causa pelo trabalhador médico. “Eu sempre valorizei os 

sindicatos de todos os setores e me sindicalizei, principalmente, para fortale-

cer minha categoria”, conta. 

Djalma defende que os médicos devem se unir para lutar por melhores 

condições de trabalho. “O Sindicato é o representante legal da categoria na 

defesa pelos direitos trabalhistas. Acho importante o médico se sindicalizar 

assim que terminar a graduação para ter sempre a quem recorrer”, aconselha. 



sou sindicalizada!

Na cerimônia de entrega do registro do Conselho Regional de Me-

dicina (CRM), em 2011, Diângeli sindicalizou-se. “Desde a facul-

dade acompanho o cotidiano do movimento médico e reconheço 

no Sindicato um espaço de representação”, diz a médica, que é 

formada pela Universidade de Caxias do Sul (RS). Na opinião de 

Diângeli, o médico - em especial o que atua na atenção primária - 

convive com uma série de pressões: falta de estrutura assistencial, 

metas de produtividade que comprometem a qualidade de traba-

lho, ausência de perspectiva de crescimento na carreira - porque 

não existe carreira. “A representação sindical é um instrumento 

para mudar essa realidade. O Simesp, em particular, é um Sindi-

cato com muita história, tanto na luta pelo médico trabalhador 

quanto na luta pelo cidadão usuário. É importante que nós, jovens 

médicos, participemos dos espaços propiciados pela entidade.”

Diângeli Soares
29 anos, médica da Estratégia
de Saúde da Família

Jovens médicos
devem participar
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CONVÊNIOS

PARATy
Próxima ao Centro Histórico de 
Paraty, a Pousada Villa Harmonia 
oferece muito sossego ao visitante: 
são 1.700 m2 nos quais estão dis-
tribuídos piscina, bar, churrasqueira, 
salas de leitura, espaço de convi-
vência e estacionamento. São 27 
apartamentos amplos e aconche-
gantes, equipados com TV colorida, 
frigobar e cama king size.

Não há uma época melhor para 
se viver Paraty: na Feira de Literatu-
ra (a Flip), no Carnaval, ou mesmo 
em uma morna manhã de segun-
da-feira, Paraty é linda. Na alta e 
na baixa temporadas, inclusive fe-
riados prolongados, há desconto de 
20% para associados do Simesp. 
Informações:

Telefone: (24) 3371-1330. 

E-mail: villa.harmonia@terra.com.br. 

Site: www.pousadavillaharmonia.com.br.

Aproveite os descontos

Cunha
A 230 quilômetros de São Paulo e 
260 quilômetros do Rio de Janeiro, 
a Pousada Dona Felicidade está situa-
da entre duas reservas florestais – 
a Reserva Federal da Bocaina e a 
Reserva Estadual do Parque Cunha- 
-Indaiá, o que garante exuberante 
natureza entre montanhas e cachoei-
ras. Cunha é conhecida como a cidade 
da cerâmica e, provavelmente, o úni-
co lugar do mundo que tem cinco for-
nos Noborigama (forno para cerâmi-
ca de altas temperaturas) produzindo 
ininterruptamente, além de muitos 
outros fornos a gás e elétricos, todos 
com peças únicas. Médico associado 
ao Simesp tem 20% de desconto na 
hospedagem (exceto feriados). 
Informações:

Telefone: (12) 3111-1878. 

E-mail: pousadadonafelicidade@uol.com.br. 

Site: www.pousadadonafelicidade.com.br.

CARAGUATATUBA 
Colônia de Férias da Associação dos 
Oficiais de Justiça do Estado de São 
Paulo, projeto de Oscar Niemeyer. 
No solarium, a vista de 360º é muito 
inspiradora. 
Informações:

Telefone: (11) 3585-7805.

Site: www.aojesp.org.br.

SERRA DA CANASTRA
Pousada Recanto da Canastra, antiga 
fazenda de leite, bem perto do Par-
que Nacional da Serra da Canastra. Na 
Serra, nasce o rio São Francisco. São 
oito chalés (banheiro privativo) anexos 
à casa-sede. Cinco cachoeiras privati-
vas, cavalos, quadra de futebol e vôlei. 
Informações:

Site: www.recantodacanastra.com.br.

Águas de LindÓia
Paraíso natural em meio às monta-
nhas da Serra da Mantiqueira, Águas 
de Lindóia é conhecida como a “Ca-
pital Termal do Brasil” pelas diversas 
fontes de água mineral. Situada a 180 
quilômetros da capital, é uma das prin-
cipais cidades do chamado circuito das 
águas paulista e encontra-se na região 
do maior lençol freático de água mine-
ral do país - 60% da bebida distribuída 
no Brasil sai da região. Excelente op-
ção de hospedagem é o Grande Hotel 
Panorama, com varandas para apreciar 
a exuberante paisagem, possui ótima 
infraestrutura com piscinas, banhos,  
massagens e terapias relaxantes. As-
sociado ao Simesp tem 10% de des-
conto durante todo o ano.
Informações:

Site: www.hotelpanorama.com.br. 



Para obter os descontos, informe sobre sua associação ao Simesp: 
Centro de Informação ao Médico (CIM) – 11- 3292-9147, ramais 232 e 233.
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APLUB

O Grupo Aplub disponibiliza seu site 

para profissionais e empresas que de-

sejam participar da sua Rede de Benefí-

cios, anunciando gratuitamente produ-

tos e serviços, que serão amplamente 

divulgados para seus associados. Todos 

são beneficiados com essa parceria! 

Para cadastrar seus produtos e servi-

ços é simples:

1. Acesse o link www.grupoaplub.

com.br/rededebeneficios;

MONTE VERDE
Monte Verde é um dos últimos refú-
gios intocados da fauna e da flora da 
Mata Atlântica. No estilo “frio gosto-
so”, Monte Verde virou point da mo-
çada que gosta de um turismo mais 
elegante. Mas há a Monte Verde 
da simplicidade, da rusticidade, do 
contato com o povo afável do lugar. 
A Amanita Estalagem é parte desse 
jeito mineiro de ser: os chalés são 
agradáveis, rodeados de muito verde. 
O café da manhã é de primeira. 
Aproveite para pegar dicas sobre a re-
gião com o proprietário, o sr. Justino, 
sempre muito simpático e prestativo. 
A Amanita concede desconto de 10% na 
baixa temporada e 15% na alta (é isso 
mesmo, 10% na baixa e 15% na alta). 
Informações:

Telefone: (35) 3438-2097. 

Site: www.amanitaestalagem.com.br

SOCORRO
Há Socorro para todos os gostos. 
De verdade. Se o objetivo é descer a 
corredeira fazendo o bóia-cross ou o 

com piscina coberta, quadra de tênis, 
campo de futebol e diversos brin-
quedos para a meninada.

A diária no Grinberg’s é com 
pensão completa. Na baixa tempo-
rada,15%; na alta, 10%.
Informações:

Telefone: (19) 3895-2909. 

Site: www.grinbergsvillagehotel.tur.br.

2. Cadastre seus dados;

3. Indique o serviço que deseja oferecer 

aos associados da Aplub;

4. Para mais informações, entre em 

contato pelo atendimento online, pelo 

e-mail: rededebeneficios@aplub.com.br 

ou pelo telefone 0800 701 5179.

PETROS, A PREVIDÊNCIA DOS MÉDICOS

A Petros (administrada pela Fundação 

Petrobras) faz o convite: inscreva-se no 

rafting, lá vamos nós! Se a adrenali-
na não deve e não pode subir tanto, 
fiquemos nas compras de malhas, 
tricô e artesanato. E se nada dis-
so o apetece, e quer mesmo paz e 
uma boa água fresca, é lá mesmo. 
Socorro pertence ao Circuito das Águas 
e fica a 132 quilômetros da capital. Na 
cidade, há o Grinberg’s Village Hotel, 

Plano de Previdência Simesp e fique 

totalmente tranquilo e seguro para 

aproveitar a vida quando se aposen-

tar. A maneira mais rápida de obter 

informações e/ou se inscrever no Pla-

no Petros-Sindicato dos Médicos  é por 

meio do portal www.petros.com.br ou 

pelo telefone 0800 025 3545. No por-

tal é feita a simulação de quanto será 

o seu benefício no futuro. É rápido,  

fácil e fundamental para ser tomada a 

melhor decisão.
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Em 2011, o Conselho Federal de Medicina edi-
tou a Resolução nº1974/11, que visa inibir o 
sensacionalismo, a autopromoção e a mercan-
tilização do ato médico em mídias. Regras es-
tas que, devidamente observadas, protegerão 
os médicos de futuros processos éticos.

Os médicos devem ficar atentos ao fornecer 
informações em entrevistas para jornais, revis-
tas, sites e outros meios de comunicação, soli-
citando a avaliação do conteúdo ético antes 
que sejam publicadas, a fim de evitar surpresas 
desagradáveis. O mesmo serve para empresas 
que elaboram sites em geral e desconhecem as 
normas éticas para tais assuntos médicos.

Destaca-se, na Resolução nº 1974/11, o artigo 
3º, letra b: “Anunciar aparelhagem de forma 
a lhe atribuir capacidade privilegiada”, pois 
é muito comum ver propagandas em folders 
destacando o aparelho utilizado para o tra-
tamento como sendo o melhor e constando o 
nome. Essa prática é vedada ao médico.

Toda vez que surgir dúvida quanto à adequa-
ção da publicidade, o médico deve consultar a 
Comissão de Divulgação de Assuntos Médicos 
(Codame) dos Conselhos Regionais de Medicina, 
bem como os advogados do Simesp, visando ade-
quar o anúncio aos dispositivos legais e éticos.

De acordo com a Resolução, o médico pode 
utilizar qualquer meio de divulgação leiga, 
prestar informações, dar entrevistas e publi-
car artigos versando sobre assuntos médicos 
de fins estritamente educativos, evitando as-
sim a sua autopromoção e sensacionalismo.

Também merece destaque o art. 3º, letra “f”: 
“Fazer propaganda de método ou técnica não 
aceito pela comunidade científica”, principal-
mente em clínicas de estética que anunciam 
métodos que não são reconhecidos.

O médico não deve permitir que seu nome 
seja incluído em concursos ou similares, 
cuja finalidade seja escolher o “médico do 
ano”, “destaque”, “melhor médico” ou ou-
tras denominações que visam ao objetivo 
promocional ou de propaganda, individual 
ou coletivo.

As práticas proibidas pela Resolução são as 
seguintes:

-	 Anunciar cura de doenças para as quais 
ainda não exista tratamento apropriado e 
especialidade ainda não admitida;

-	 Apresentar nome, imagem e/ou voz de ce-
lebridade, afirmando ou sugerindo que ela 
utiliza o serviço ou recomendado seu uso;

-	 Explorar apelos emotivos e situações 
dramáticas;

-	 Fazer afirmações ou dramatizações que 
provoquem medo ou apreensão no paciente;

-	 Incluir imagens de pessoas em uso do servi-
ço ou apresentando eventuais resultados;

-	 Oferecer diagnóstico e/ou tratamento à 
distância;

-	 Usar linguagem direta ou indireta relacio-
nando o uso de serviço ao desempenho físi-
co, intelectual, emocional, sexual ou à bele-
za de uma pessoa.

A publicidade médica é necessária e permi-
tida, mas não pode ultrapassar os limites éti-
cos. A reincidência em publicidade antiética 
pode levar o médico a sofrer cassação do seu 
registro profissional.

Publicidade médica

Michelle Vilela Rocha, advogada do Simesp
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